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Luís Eduardo espera por Car■doso 

TARCÍSIO. HOLANDA 

O deputado Luís Eduardo Ma-
galhães comunicou a vários de seus 
companheiros de bancada que só se 
lançará candidato a presidente da 
Câmara dos Deputados depois de 
ter um entendimento pessoal com o 
presidente eleito, Fernando Henri-
que Cardoso. Há um consenso no 

—PFL de que Fernando Henrique 
Cardoso não terá como recusar 
apoio à candidatura de Luís Eduar-
do, a menos que decida não interfe-
rir nas eleições para renovação das 
Mesas das duas Casas. 

Na bancada do PFL, espera-se 
que Luís Eduardo Magalhães man-
tenha um encontro com o deputado 
Inocêncio Oliveira, que ainda não 
afastou a sua candidatura à reelei-
ção. Parlamentares do PFL, que  

têm íntima relação com os dois can-
didatos, acreditam que Inocêncio 
não adotará posição de intransigên-
cia em relação à sua candidatura, 
podendo se afastar do páreo. 

Compensação — Como se trata 
de um parlamentar politicamente 
forte, muitos acreditam que, uma 
vez se convença da conveniência de 
renunciar à sua .  candidatui.a à ree-
leição à presidência da Câmara, 
Inocêncio Oliveira seria candidato 
natural a ocupar a liderança da ban-
cada, em substituição a Luís Eduar-
do Magalhães. 

Já existem dois candidatos lan-
çados a líder da bancada: Humberto 
Souto (MG) e Ney Lopes (RN). 
Souto foi líder de Collor e atual-
mente preside a Comissão de 
Orçamento. 


